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CONSTRUÇÃO MECÂNICA  

1. ELEMENTOS DE TRANSMISSÃO 

 
PARAFUSO SEM FIM E COROA 

In t rodução  

Um engrenamento do t ipo Coroa /Sem-Fim é usado quando é necessár ia 

uma g rande re lação de t ransmissão em e i xos que se c ruzam e que não se 

i n te rceptam. Poder iam se r usadas engrenagens he l i co ida is , mas es ta 

mon tagem acar re ta r i a numa severa redução do es fo rço que pode se r 

t ransmi t i do ( f i g 1 -1 ) .    

Um redu to r sem- f im é compos to bas i camente de uma g rande engrenagem 

com dentes he l i co ida is (co roa ) e uma engrenagem que ma is se pa rece a um 

para fuso (p inhão) . 

Quando o pa ra fuso é ro tac ionado , a co roa se mov imen ta tendo seus 

den tes empurrados pe lo mov imen to dos f i l e tes do para fuso . 

O tamanho da ca i xa onde se mon ta o con jun to é bas i camente 

d imens ionado a pa r t i r da d is tânc ia en t re os cen t ros das duas engrenagens 

Se as engrenagens nes te t i po de montagem fossem us inadas 

s imp lesmente como engrenagens he l i co ida is , haver ia um a l to n íve l de es fo rço 

nos pon tos de con ta to . Para min imiza r o e fe i to de sobrecarga nos dentes , 

us ina -se a co roa com um ra io côncavo no topo dos dentes , p roporc ionando um 

me lho r ab raçamento do pa ra fuso . Es ta mon tagem pode ser chamada de 

ab raçamento s imp les . 

Ex i s tem também as cons t ruções onde o pa ra fuso é us inado com um per f i l côncavo no sen t i do long i tu -

d ina l . É chamado de ab raçamento compos to e pode se r v i s to na f i gu ra a segu i r . 

Es te engrenamento é o que poss ib i l i ta a ma io r t ransmissão dos es fo rços e p roporc iona melho r acop la -

men to en t re co roa e p inhão , embora tenha também o maio r fa to r de a t r i to .  

A mon tagem des te pa r de 

engrenagens em qua lquer 

con f i gu ração , sempre ex ige um 

a l i nhamento mu i to p rec iso dos 

seus e i xos e da sua fo rma 

geomét r i ca ge ra l .   

Sem as p recauções 

cons t ru t i vas espec i f i cadas em 

p ro je to , não ex i s t i rá um bom 

con ta to en t re os den tes e o 

es fo rço não se da rá de fo rma 

d is t r i bu ída ge rando v ib rações 

e desgas tes p rematu ros .       
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Acima um desenho s imp l i f i cado da mon tagem do pa ra fuso sem- f im com a coroa . No te -se o a rco de a -

b raçamento na fo rmação do den te da co roa .  

Caracter ís t icas  

Engrenamentos Coroa /Sem-Fim usua lmen te fo rnecem reduções da o rdem de 5 :1 a 75 :1 e sua e f i c i ên -

c ia mecân ica é da o rdem de 98% para as reduções ma is ba i xas e de 20% para as re lações a l tas . A ve loc ida -

de tangenc ia l no encont ro dos d iâmet ros p r im i t i vos não deve u l t rapassar os 30 m/s .  

O aquec imento dev ido ao a t r i to é ge ra lmen te a l to e a ca i xa de engrenagens é desenhada com a le tas na 

super f í c i e ex te rna pa ra fac i l i t a r a d ispersão do ca lo r . A l ub r i f i cação é essenc ia l e c r í t i ca nes te t i po de má-

qu ina e o ac ionamento é no rma lmen te mu i to s i l enc ioso .  

Engrenamentos com a l ta re lação de t ransmissão são na tu ra lmen te a l to - t ravan tes , ou se ja , o p inhão 

pode mover a co roa , mas a i nve rsão de ac ionador não é poss íve l .  

Ass im, um engrenamento Coroa /Sem-Fim pode reduz i r a ve loc idade de um moto r em a té 50 vezes , mas 

não se pode usar o mesmo t ipo de redu to r pa ra aumenta r em 50 vezes a ve loc idade do moto r .  

Apesar da função de a l to - t ravamento des te t i po de redu to r , não se deve usá- lo como f re io num meca-

n ismo, po i s i sso poder ia leva r à quebra das engrenagens .  

O ac ionamento Coroa/Sem-Fim promove um mov imen to de escor regamento en t re os den tes das engre -

nagens que é ma io r con fo rme o aumento da re lação de t ransmissão . Es te escor regamento p rovoca pe rdas de 

e f i c i ênc ia mu i to cons ide ráve i s , fazendo com que os p ro je t i s tas p rocurem combina r os mate r i a i s de fab r i cação 

das engrenagens e o acabamento dos den tes de fo rma a ob te r o menor índ i ce de a t r i t o poss íve l . Ass im, é 

comum a cons t rução de p inhões com f i l e tes de aço temperados / re t i f i cados com co roas de b ronze fos fo roso . 
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Materiais comumente usados  

Mater ia l Observações Ap l icações 

Sem-Fim 

Aceta to / Ny lon Ba ixo cus to / Ba i xa ca rga . 
B r inquedos , u t i l i dades domés t i cas , 

i ns t rumentos . 

Fe r ro fund ido Boa us inab i l i dade , ba i xo a t r i t o . Uso em máqu inas d ive rsas . 

Aço ca rbono 
Ba ixo cus to , supor ta es fo rços mé-

d ios . 

Engrenamentos de fo rça com re lações 

de t ransmissão méd ias . 

Aço temperado A l to es fo rço , l onga du rab i l i dade. 
Engrenamentos de fo rça com re lações 

de t ransmissão g randes e l onga v ida .

 

Coroa 

Aceta to / Ny lon Ba ixo cus to / Ba i xa ca rga . 
B r inquedos , u t i l i dades domés t i cas , 

i ns t rumentos . 

B ronze Fos foroso 
Res i s tênc ia razoáve l , ba i xo a t r i t o e 

ó t ima compat ib i l i dade com aço. 
Ma te r i a l ma is usua l pa ra Sem-F im 

Fer ro Fund ido Boa us inab i l i dade , ba i xo a t r i t o . 
Não mui to usado em máqu inas moder -

nas 

  

Definições  
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Relação  

i = Zcoroa / n  
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2. ANEXO 1 

Sari lho 

No para fuso -sem- f im, com roda den tada de n den tes , uma vo l ta na man ive la des loca a roda de 'um ' 

den te . Sendo r o ra io do c i l i nd ro que suspende a ca rga Q , t em-se : P.2p R.n = Q.2p r ; l ogo , a 'equa-

ção da mon tagem' se rá : P = Q.r/(R.n) . 

O pa ra fuso -sem- f im tem grande ana log ia com o sa r i lho de engrenagem e tem os mesmos usos .                                            
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3. ANEXO 2                          
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